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SCHORLOMITA (schorlomite) – Mineral do Grupo dos Nesossilicatos. Grupo das Granadas. É considerado var. de 
andradita rica em titânio. Ca3(Ti4+,Fe3+)2(Si,Fe3+)3O12 ou Ca3(Ti,Fe3+,Al)2[(Si,Fe3+,Fe2+)O4]3. Do alemão schorl + homos 
(mesmo) do grego, pela semelhança com schorlita. (sin. melanita). 
 

Cristalografia: Isométrico, classe hexaoctaédrica (4/m  2/m). Grupo espacial e malha unitária: Ia3d, ao = 12,090-
12,145Å, Z = 8. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
 

Ângulo de difração 2  ( ,   1,540598 Å)θ CuKα λ =1
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Figura 1 – posição dos picos principais da schorlomita em difratograma de raios X (modificado de Peterson et al., 
1995). 

 

Estrutura: a estrutura da schorlomita pode ser entendida como uma “rede” constituída por tetraedros (SiO4) e 
octaedros (Ti4+,Fe3+O6) independentes. Os tetraedros ocorrem unidos aos octaedros através do compartilhamento de 
átomos de oxigênio, constituindo a rede de tetraedros (SiO4) e octaedros (Ti4+,Fe3+O6). Os átomos de Ca situam-se nos 
interstícios do interior da rede tetraedros (SiO4) e octaedros (Ti4+,Fe3+O6) e estão rodeados por oito oxigênios 
(coordenação cúbica). 
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Figura 2 - estrutura da schorlomita. (modificado de Peterson et al., 1995; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Schorlomite.jpx#.WFGH8OSQyUk). 

 

Hábito: normalmente maciço. Os cristais apresentam hábito trapezoédrico ou dodecaédrico. 

Propriedades físicas: sem clivagem; fratura: conchoidal; Dureza: 7-7,5; densidade relativa: 3,69-3,88 g/cm3. 
Translúcido a quase opaco; preto, preto acinzentado, preto amarronzado, preto piche, pode ter manchamento ou 
embaçamento; cor do traço: preto cinzento a laranja-vermelho ou laranja-marrom; brilho: vítreo. 

 

Propriedades óticas: Cor: incolor ou marrom em seção delgada. Relevo: muito alto positivo, n > bálsamo (n = 1,940-
2,010, aumenta com o aumento de Ti). Isotrópico. 
 

Composição química: Silicato de cálcio, titânio e ferro. O número de átomos (cátions e ânions) por unidade de 
fórmula (a.p.u.f.) é calculado na base para 12 ou 24 (O). (1) Ca3(Ti4+,Fe3+)2(SiO4)3. (2) schorlomita (melteigito, Iivaara, 
Kuusamo, Filândia). (3) schorlomita (melteigito, W de Horningsholm, Ilha Alnö, Suécia). (4) schorlomita (melteigito, N 
de Pottäng, Ilha Alnö, Suécia). (2), (3), (4) análises compiladas de Deer et al. (1997). 
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 (1) (2) (3) (4) 

SiO2 30,65 27,67 26,80 25,99 

TiO2 13,59 14,20 14,83 16,21 

Al2O3  3,05 1,12 1,15 

Fe2O3 27,15 19,28 25,53 23,01 

FeO  3,62 6,80 6,36 

MnO  0,22 0,45 0,39 

MgO  tr. 1,02 0,94 

CaO 28,61 31,08 24,64 25,20 

Na2O  0,62 0,39 0,31 

K2O  0,20 0,32 0,22 

Total 100 100,05 100,16 100,11 
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Figura 3 – cristais de schorlomita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

 

Propriedades diagnósticas: a schorlomita pode ser confundida com pequenos cristais de perovskita; distingue-se 
desta por ter relevo menor e por ter hábito diferente. 

 

Gênese: mineral de origem magmática encontrado em carbonatitos, sienitos, fonolitos e em skarns. 

 

Associação mineral: ocorre associado a leucita, brookita, nefelina, feldspato potássico, etc. 

 

Ocorrências: no Brasil é encontrado nos carbonatitos de Tapira (MG) e de Jacupiranga (SP). 
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